
PROCEDIMENTOS PARA RESGATE DE FAUNA MARINHA

1. DEFINIR  PONTO  FOCAL  NO  MUNICÍPIO  PARA  A  FUNÇÃO  DE
RESGATE/COLETA DE FAUNA

Definir um técnico para ser o ponto focal no município, o qual ficará responsável por todas
as ações que envolvem resgate de fauna viva ou coleta de fauna morta.

Esta informação deverá ser amplamente divulgada no âmbito municipal e informada à
SEMA (COANI) para que o contato com o responsável seja facilitado.

Ao avistar ou receber notificação de animal oleado encalhado, vivo ou morto, seguir
as seguintes orientações:

2. ENTRAR EM CONTATO COM O PONTO FOCAL DE RESGATE/COLETA DE
FAUNA

3. REGISTRAR DADOS DO ANIMAL ENCONTRADO
Fotografar toda a extensão do animal em vista superior do dorso e do ventre (da cabeça
ao rabo/cauda) e da cabeça com referencial ao lado, como trena, caneta, tênis, etc. Inserir
na foto coordenadas e localidade.

Obs1.: Compartilhar um telefone para contato da equipe técnica.

Obs2.: As coordenadas e localidade poderão ser inseridas através de aplicativo que insira
informações na foto ou pela bússola disponível nos modelos de Iphone.
Tem sido comumente utilizado o aplicativo  Timestamp, disponível na Apple store, Play
store ou www.timestamp.com, e é gratuito.

Obs3.: Orientamos que utilizem o aplicativo acima. Apenas em caso de não conseguir
realizar  download  do  aplicativo,  ao  enviar  a  foto  à  equipe  de  resgate/coleta,
compartilhar informações para contato, data, hora, localidade, coordenadas e/ou ponto de
referência.

http://www.timestamp.com/


Exemplo:

DORSO VENTRE

CABEÇA

4. ACIONAR  A COORDENADORIA  DE  PROTEÇÃO  E  DEFESA  DOS  ANIMAIS
(COANI) DA SEMA OU A MARINHA

Orientações serão dadas pelos técnicos responsáveis.

SEMA - COANI: (85) 3108-2796
MARINHA: 185



5. ISOLAR A ÁREA
É importante evitar aglomeração e a manipulação do animal por pessoas não habilitadas. 
•Não tocar o animal
Isso pode piorar a condição dele ou causar acidentes.
•Não tirar fotos ou realizar vídeos próximos ao animal
•Não devolvê-lo ao mar em nenhuma hipótese.
Ele se encontra debilitado e precisa de cuidados veterinários. Sem o devido atendimento,
o animal irá encalhar em outro lugar.
•Não jogue sabão, areia ou qualquer outro produto no animal.
•Não ofereça alimentos ao animal nem force a ingestão de líquidos.

6. AGUARDAR NO LOCAL ATÉ CHEGADA DA EQUIPE DE RESGATE/COLETA
Em caso de tartaruga viva, manter o animal na sombra e molhado com água doce  na
forma  de  toalhas  encharcadas  colocadas  sobre  o  casco,  olhos  e  patas,  com
cuidado de não obstruir a respiração.

Em caso de golfinhos ou baleias encalhados vivos, manter o animal molhado com toalhas
encharcadas,  com  cuidado  de  não  obstruir  a  respiração, jogando  sempre  água
salgada ou doce sobre o animal com baldes ou com as próprias mãos, até a chegada do
resgate, principalmente se o animal estiver distante do mar. 

Garantir alguém do município para fazer o monitoramento do animal até a chegada da
equipe, a fim de impedir a aproximação de urubus.

7. OUTRAS INFORMAÇÕES
Somente as equipes que realizam o monitoramento de praia, o Ibama ou outros órgãos e
institutos ambientais envolvidos nas ações devem realizar o manejo da fauna atingida.

Após receber o atendimento emergencial, os animais são encaminhados para os Centros
de recuperação especializados em despetrolização de fauna, localizados em Sergipe e no
Rio Grande do Norte.

Os Centros fazem parte do Projeto de Monitoramento de Praias da Petrobrás, executado
como  condicionantes  de  licenças  ambientais  estabelecidas  pelo  Ibama  para  o
licenciamento relativo à produção e escoamento de petróleo e gás natural.

8. CONTATOS
MARINHA
Contato: 185 (disponível 24h)
SEMA - COANI
Contato: (85) 3108-2796 (Horário de atendimento de segunda a sexta de 8h as 12h e de
13h as 17h)
SEMACE - Disque Natureza
Contato: 0800 275 22 33 (Horário de atendimento de segunda a sexta de 7h as 19h)
App Semace Mobile

A SEMA e a Marinha poderão acionar as seguintes instituições:
ONG AQUASIS - Para fauna viva e oleada
Contato: (85) 99800-0109/ (85) 3113-2137 (disponível 24h)
IBAMA – para orientações, resgates, entre outros.
Contato: (85) 3307-1178 (Horário de atendimento de segunda a sexta de 8h as 12h e de
13h as 17h)



9. O MUNICÍPIO DEVERÁ MANTER BANCO DE DADOS PRÓPRIO ATUALIZADO
COM INFORMAÇÕES SOBRE FAUNA RESGATADA / ENCONTRADA

O banco de dados pode ser composto pelas seguintes informações: data, coordenadas,
fotografias, dados do animal (espécie, sexo, peso, tamanho), dados do órgão, nome do
responsável técnico, destinação do animal, condições em que foi encontrado o animal,
oleado ou não, a fim de se ter um número exato de animais mortos pela poluição do óleo,
etc. Sugestão de modelo ficará disponível no site da SEMA.


